
Projeto 
tangaraense 
é selecionado

PRÊMIO NACIONAL

>Cidade08 >> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
SEXTA-FEIRA - 05 DE AGOSTO DE 2016

>> Paulo César Desidério
Redação DS

Artesãos de MT expõem 
trabalhos no Festival de Inverno

CHAPADA DOS GUIMARÃES

Mesmo em tempos 
de crise, o artesanato 
do Mato Grosso vive 
uma boa fase. Com o 
período de férias e com 
o turismo mais aqueci-
do nesse momento por 
causa, também, das 
Olimpíadas do Rio que 
acaba refletindo nacio-
nalmente, a procura 
por este tipo de ativida-
de tem crescido.

Prova disso é que 
nesse mês de agosto 
será possível encontrar 

diversos artesãos locais 
com suas peças que re-
tratam a cultura do es-
tado, durante o Festival 
de Inverno de Chapa-
da, a partir desta sexta, 
5, na praça Dom Wuni-
baldo e ficam no local 
até a próxima semana. 
Depois eles se prepa-
ram para participar de 
outro evento, o ‘Vem 
para a Arena’. 

“Conseguimos um 
espaço para expor os 
trabalhos de 15 artesãos 
no Festival de Chapada, 
onde geralmente temos 
um público grande que 

visita a região em épo-
ca de festa. Já no ‘Vem 
para a Arena’ participa-
mos desde a 1ª edição 
com um número maior 
de artistas, cerca de 30. 
É uma ótima oportuni-
dade para que o nosso 
artesanato típico, como 
cerâmica de São Gon-
çalo, viola de cocho, 
gamela, entre outros, 
seja mais conhecido e 
consumido”, conta a 
coordenadora do pro-
grama de Artesanato 
de Mato Grosso, Maria 
Avalone.

Outra novidade que 

também promete fo-
mentar esse segmen-
to será um importante 
evento que acontece em 
outubro em São Paulo. 
Com as parcerias do 
Programa de Artesana-
to Brasileiro, Sebrae e 
Secretaria de Desen-
volvimento Econômi-
co será possível levar 
expositores do Mato 
Grosso que representa-
rão a nossa cultura. Em 
breve será publicado 
edital de convocação 
para artesãos de todo 
o País que quiserem se 
inscrever.

>> Renata Menezes
Sedec-MT 

O programa de artesanato também estará presente na próxima edição do Vem pra Arena

Diário da Serra

O projeto ‘Arte em Mo-
vimento’, desenvolvido pela 
professora Joeli Siqueira 
foi um dos selecionados no 
17º Prêmio Arte na Escola 
Cidadã. O concurso de mag-
nitude nacional contou com 
807 inscritos e 434 passaram 
pela pré-seleção, destes, 
está o da tangaraense que 
conta que aplicou os traba-
lhos na Escola Estadual 29 de 
Novembro.

A premiação escolherá 
vencedores nas categorias 
‘Educação Infantil’, ‘Ensino 
Fundamental 1º ao 5º ano’, 
‘Ensino Fundamental 6º ao 
9º ano’, ‘EJA’ e ‘Ensino Mé-
dio’, categoria a qual o ‘Arte 
em Movimento’ está con-
correndo.

 “A expectativa é de 
vencer. Já é um ganho ter 
sido selecionada em meio 
a tantos outros projetos de 
outros professores de artes 

e estou entre professores 
de artes de todo o país. 
Me inscrevi com a parceria 
da Escola 29 de Novembro 
que me deu a oportunida-
de de concorrer. Se não há 
parceria com as escolas, 
não há como os professo-
res fazerem nada”, afirmou.
Joeli, destacando que sem 
o trabalho e envolvimento 
dos alunos, o resultado po-
sitivo não viria.

A partir de agora, os pré-
selecionados serão avalia-
dos e, se forem classifica-
dos os projetos avançam 
para a fase semifinal.

“Temos que enviar um 
portifólio para a organi-
zação até o dia 9 com os 
trabalhos que confecciona-
mos na área artística, com 
fotografias e o currículo. 
Em setembro sairá a outra 
classificação e espero estar 
nela para concorrer como 
semifinalista. A partir daí 
eles pedirão novos docu-
mentos e em novembro, 
teremos a final”, acrescen-

tou Joeli, explicando que os 
finalistas deverão ir a São 
Paulo participar da cerimô-
nia de anúncio dos vence-
dores, onde a professora 
será acompanhada de um 
representante da escola, 
caso o projeto avance até a 
decisão derradeira.

Os finalistas irão até a 

capital paulista com todas 
as despesas pagas pela or-
ganização e os professores 
ganhadores receberão R$ 
10 mil em dinheiro, além de 
troféu e certificação. Já as 
escolas pelas quais os pro-
fessores ganhadores se inse-
riram no concurso, também 
receberão certificado e tro-

féus e serão contempladas 
com um computador e uma 
máquina fotográfica. Docu-
mentários serão gravados 
com os ganhadores e livros 
da área das artes também 
estão entre os prêmios.

“Levamos para a sala 
de aula e desenvolvemos 
o projeto com os alunos 

com um conteúdo prazero-
so para que eles pudessem 
expressar a criatividade e 
ver quem tem potencial 
para a arte ou não. Fiquei 
emocionada e alegre pelo 
resultado positivo. Quando 
fazemos algo com amor, 
recebemos em troca mais 
amor”, concluiu.

Vencedora do Prêmio Itaú-Unicef 2015, Joeli ruma para mais uma conquista


